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Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030

A região do Algarve apresenta 
um valor bastante acima da 
média nacional. 

Portugal continua a ser um país com 
elevados níveis de pobreza (16,4%), 
mas idêntico ao da média da UE27 no 
último ano (16,5%)

Fonte: INE, Inquérito às Condições de Vida e de Rendimento, 2022

Taxa de risco de pobreza considerando as transferências sociais 
em Portugal, 2016-2021

Fonte: INE, Inquérito às Condições de Vida e de Rendimento, 2022
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ESTRATÉGIA NACIONAL DE COMBATE À POBREZA 2021-2030

5 Metas Nacionais até 2030
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Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030
6 Eixos de Intervenção

Eixo 1.  Reduzir a pobreza nas crianças e jovens e nas suas famílias

Eixo 2. Promover a integração plena dos jovens adultos na sociedade e a 
redução sistémica do seu risco de pobreza

Eixo 3. Potenciar o emprego e a qualificação como fatores de eliminação da 
pobreza

Eixo 4.  Reforçar as políticas públicas de inclusão social, promover e 
melhorar a integração societal e a proteção social de pessoas e grupos 
mais desfavorecidos

Eixo 5.  Assegurar a coesão territorial e o desenvolvimento local

Eixo 6. Fazer do combate à pobreza um desígnio nacional
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O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS

O Eixo Estratégico 1 visa reduzir a pobreza nas crianças e jovens e nas suas 
famílias

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:
 Creches e progressiva gratuitidade;

 Integração da educação pré-escolar (a partir dos 3 anos) na escolaridade obrigatória

 Práticas inclusivas inovadoras (aprendizagem de português língua não materna, apoio ao 
estudo acompanhado; recursos e materiais de estudo; aumento da leitura nas 
comunidades escolares)

 Modelo de intervenção local integrada dirigida às crianças e jovens e suas famílias;

 Atendimento e acompanhamento de proximidade das situações de carência das famílias a 
partir de equipas de terreno multidisciplinares e definindo um “Técnico de Referência”;

 Acesso universal a atividades extracurriculares, as quais devem integrar crianças com 
deficiência e outras crianças especialmente vulneráveis;
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 Garantir níveis básicos de alimentação a crianças e famílias abrangidas pelos serviços 
da ASE;

 Cuidados de proximidade para disponibilização na comunidade de instalações para 
funcionamento das equipas comunitárias de saúde mental;

 Promoção de soluções habitacionais para pessoas que vivem em condições 
habitacionais indignas e que não dispõem de capacidade financeira para suportar o 
custo do acesso a uma habitação adequada;

 Acesso prioritário e célere de crianças e famílias a modalidade de alojamento 
temporário/institucional;

 Apoiar programas de renovação dos edifícios com melhor desempenho energético. 

 Promover cidadania ativa, valorizando estilos de vida sustentáveis e valorizando a 
diversidade humana e rejeitar todas as formas de discriminação e de exclusão social
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O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS

O Eixo Estratégico 2 pretende promover a integração plena dos jovens adultos na sociedade 
e a redução sistémica do seu risco de pobreza

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:

 Garantir o acesso equitativo à frequência do ensino obrigatório, nomeadamente o acesso gratuito 
a residências escolares dos alunos deslocados;

 Capacitação dos jovens pelo acesso à educação e formação profissional, combate à saída escolar 
precoce;

 Combate ao desemprego jovem e de longa duração (jovens NEET);

 Desenvolver projetos sociais onde o desporto seja uma ferramenta privilegiada para o sucesso no 
combate à pobreza;

 Combater as diferentes formas de discriminação social;

 Incentivar o exercício da cidadania plena dos jovens em situação de pobreza, para a melhoria da 
comunidade onde estão inseridos, envolvendo-os nos processos de decisão;
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O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS

O Eixo Estratégico 3 visa criar emprego sustentável e de qualidade, dando especial atenção 
aos públicos mais vulneráveis

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:

 Elevar as qualificações e formações através do Programa QUALIFICA;

 Projetos Locais Promotores de Qualificações de Nível B1/B2/B3.

 Aumentar a qualificação, formação e empregabilidade das pessoas com deficiência;

 Integração profissional para cidadãos com CAD;

 Reforçar a territorialização dos projetos e a participação de diferentes agentes 
públicos e sociais;

 Melhorar a ligação entre Rendimento Social de Inserção e dinâmicas de inserção pela 
inclusão ativa e capacitação das pessoas via formação.



Secretaria-Geral da Presidência do Conselho de Ministros Pág. 9

Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030
O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS

O Eixo Estratégico 4 visa reforçar as políticas públicas de inclusão social, 
promover e melhorar a integração societal e a proteção social de pessoas e 
grupos desfavorecidos

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:

 Atuar de forma integrada nas situações de múltipla exclusão por parte das populações 
portuguesas ciganas;

 Incrementar as respostas públicas à população mais idosa (respostas inovadoras e 
requalificação dos SAD);

 Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e Temporário;

 Acesso das populações mais vulneráveis aos serviços públicos com particular atenção 
aos territórios de menor densidade e públicos com menor literacia digital. 

 Acessibilidade económica do transporte público para as famílias.
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O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS

O Eixo Estratégico 5 visa assegurar a coesão territorial e o desenvolvimento 
local

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:

 Implementar políticas locais multinível e multissetoriais;

 Capacitar os agentes de combate à pobreza nos territórios;

 Promover o trabalho em rede – inovar o sistema de governança territorial;

 Rever e fortalecer a Rede Social numa lógica de acompanhamento de políticas 

locais de combate à pobreza, 
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 Fomentar redes (CIM/AM/Autarquias) que permitam às populações o acesso aos 

serviços públicos;

 Garantir o acesso à informação, comunicação e a acessibilidade física no acesso 

aos serviços e respostas públicas;

 Criação de uma rede local de Espaços Cidadão Energia que forneça serviços de 

proximidade para o combate à pobreza energética;

 Mobilização de fundos para territórios do interior, cobertura de banda larga fixa e 

móvel generalizada, especialmente territórios mais remotos e periféricos;

O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS
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 Participação nas respostas habitacionais dirigidas a populações vulneráveis, 
através da difusão territorial do modelo de alojamento "Housing First";

 Promover a definição, implementação, acompanhamento e avaliação de 
objetivos e metas, de âmbito regional e/ou local em articulação com a ENCP e o 
conjunto das políticas sociais;

 Renovar os instrumentos territoriais integrados de combate à pobreza para 
melhor articulação com as respostas sociais existentes.

O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS
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O Eixo Estratégico 6 visa fazer do combate à pobreza um desígnio nacional

Medidas que mais diretamente convocam os agentes no território:

 Promover uma nova visão sobre a necessidade de erradicar a pobreza;

 Sentido do combate à pobreza: todos os organismos públicos, privados e cívicos;

 Convidar toda a comunidade à participação direta através de Projetos de Adesão (modelo 
bottom-up);

 Realizar fóruns de auscultação da população, garantindo o envolvimento dos públicos 
abrangidos pelas medidas e garantindo em particular a participação de crianças e jovens 
nestes eventos.

O PAPEL DOS AGENTES LOCAIS
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